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Resumo
É descrita quantitativamente e qualitativamente a dieta de Leptodactylus latrans baseado no conteúdo 

estomacal de 37 espécimes procedentes do município de Caçapava do Sul, RS. Os indivíduos analisados foram 
coletados entre janeiro de 2007 e fevereiro de 2008. A dieta é composta por 17 categorias de presas. Coleoptera 
e Araneae foram os itens mais frequentes com 55% e 22,5%. Volumetricamente, os itens mais importantes foram 
Crustacea, Decapoda (15,68%) e Amphibia (13,75%). 
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Abstract
Diet of Leptodactylus latrans from Serra do Sudeste, Rio Grande do Sul, Brazil. The diet of 

Leptodactylus latrans is described based on the stomach contents of 37 specimens from the Caçapava do Sul 
municipality, in the state of Rio Grande do Sul, Brazil. The individuals were sampled between January 2007 
and February 2008. The diet was composed of 17 types of prey, and Coleoptera (55%) and Araneae (22.5%) 
were the most frequent items. Volumetrically, the most important items were Crustacea, Decapoda (15.68%), 
and Amphibia (13.75%).

Key words: Amphibia, Diet, Leptodactylus latrans, Rio Grande do Sul

Biotemas, 24 (4): 147-151, dezembro de 2011
ISSNe 2175-7925 

doi: 10.5007/2175-7925.2011v24n4p147



Revista Biotemas, 24 (4),  dezembro de 2011

148 D. M. M. Pazinato et al.

Introdução
Em território brasileiro são encontradas 849 

espécies de anuros (SBH, 2011), o que torna o país 
o mais diverso do mundo para o grupo. Entretanto, o 
conhecimento sobre a biologia e ecologia da maioria 
das espécies é escasso, principalmente nas regiões 
interioranas, pois, historicamente, os estudos têm se 
desenvolvido principalmente na zona litorânea e ao 
longo dos grandes rios (HADDAD et al., 1988). Hensel 
(1867) foi um dos primeiros a estudar os anfíbios 
da região Sul do Brasil, elaborando uma lista de 22 
espécies para o Estado do Rio Grande do Sul. Braun e 
Braun (1980) apresentaram uma lista com 65 espécies 
e, recentemente, Borges-Martins et al. (2007) informam 
a ocorrência de aproximadamente 93 espécies, o que 
corresponde a 11% do total de anuros que ocorrem no 
Brasil.

O gênero Leptodactylus apresenta 89 espécies 
distribuídas principalmente na América do Sul 
(FROST, 2011). Em recente estudo, Lavilla et al. (2010) 
revalidaram a espécie Leptodactylus latrans (Steffen, 
1815), anteriormente designada como Leptodactylus 
ocellatus. Esta espécie é a maior rã do Rio Grande do Sul, 
podendo atingir 15cm de comprimento rostro-cloacal 
e pesar até 350g. Geralmente habitam corpos de água 
lênticos e córregos em áreas abertas (FREITAS; SILVA, 
2004; BORGES-MARTINS et al., 2007).

O presente trabalho apresenta a dieta de uma 
população de Leptodactylus latrans de uma área na 
Serra do Sudeste, Município de Caçapava do Sul, Rio 
Grande do Sul, Brasil.

Material e Métodos
O trabalho foi realizado no Município de Caçapava 

do Sul, Rio Grande do Sul (5329’16”W, 3031’11”S). 
A área de estudo faz parte do Bioma Pampa, região 
zoogeográfica da província Pampeana da Serra do 
Sudeste. Esta região é uma fi sionomia de transição, 
por apresentar um mosaico de formações herbáceo-
arbustivas e florestais (CORDEIRO; HASENACK, 
2009). O clima no Município de Caçapava do Sul é 
classifi cado como temperado úmido, com precipitação 

pluvial média de 1588mm. A temperatura média do 
mês mais frio é de 11oC e a média anual é de 16,8ºC 
(MALUF, 2000). 

Foram realizadas amostragens através da busca 
por procura visual, procurando sistematicamente pelos 
indivíduos. Os espécimes foram capturados manualmente 
em ambientes lênticos (banhados e açudes), entre janeiro 
de 2007 e fevereiro de 2008. 

Foram coletados 37 indivíduos que foram mortos 
no momento da captura, através de injeção letal do 
anestésico Tiopental®, fi xados com formol a 10% e 
conservados em álcool 70%. Posteriormente foram 
medidos (CRC) com paquímetro Mitutoyo© (precisão 
de 0,01mm) e dissecados. Seus conteúdos estomacais 
foram analisados sob estereomicroscópio. Os espécimes 
foram depositados na coleção do Museu de Ciências e 
Tecnologia da Pontifícia Universidade Católica do Rio 
Grande do Sul (MCP 9825 – MCP 9861).

A abundância e a frequência absolutas das 
categorias alimentares foram obtidas através da 
contagem do número de itens presentes nos estômagos. 
O comprimento e a largura dos itens foram medidos para 
estimar seu volume, segundo a fórmula dos volumes 
esferóides (CALDWELL; VITT, 1999):

A diversidade de presas encontrada nos estômagos 
foi calculada pelo índice de Shannon-Wiener (PIANKA, 
1973): H’=-pi log2 (pi), sendo pi a abundância relativa 
do táxon de presa i na dieta.

Para determinar o grau de semelhança entre 
dietas de fêmeas e machos foi utilizado o índice de 
sobreposição de nicho (PIANKA, 1973): 

Ojk= ikijPP  

    22
ij PP ik

 

Onde Pij e Pik são as proporções dos itens da categoria i 
nas espécies j e k.
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Para descrever a importância de cada item 
consumido, foi calculado o Índice de Importância 
Relativa (PINKAS et al., 1971): IRIt = (POt) x (PIt + 
PVt), onde POt é a porcentagem de ocorrência (100 x 
número de estômagos contendo o item t/número total 
de estômagos), PIt é a porcentagem de indivíduos (100 
x número de indivíduos t em todos estômagos/número 
de indivíduos de todos os taxa em todos os estômagos), 
e PVt é a porcentagem do volume (100 x volume total 
de indivíduos t em todos estômagos/volume total em 
todos estômagos).

Resultados e Discussão
Dos 37 estômagos de Leptodactylus latrans 

analisados, 22 eram de machos e 15 eram de fêmeas. 
A dieta é composta por 17 itens. Coleoptera foi o item 
mais frequente, ocorrendo em 55% dos estômagos, 
correspondendo a 31,96% do número total de presas 
ingeridas (n = 97) e 9,86% do volume total de presas. 
O segundo item mais frequente foi Araneae (22,5%), 
correspondendo a 8,93% do número total de presas e 
com 1,58% do volume total. Volumetricamente, os itens 
mais importantes foram Decapoda (15,68% do volume 
total), seguido de Amphibia (13,75%) (Tabela 1).

A diversidade média de presas encontradas 
por estômago foi de 2,18  1,10 e a riqueza máxima 
encontrada em um estômago foi de cinco categorias 
diferentes. O número máximo de itens encontrados em 
um único estômago foi sete, e a média geral foi de 2,85 
 1,54 itens. O número médio de presas consumidas por 
machos foi 2,35 ± 1,27, e de fêmeas foi 3,57 ± 1,65. O 
volume médio de presas consumidas por machos foi de 
3.066,47 ± 3.348,24mm3, por fêmeas foi de 4.695,30 ± 
5.123,43mm3 (Tabela 1).

Em machos o i tem mais representat ivo 
volumetricamente foi Orthoptera, com 30,04% do 
volume total, enquanto em fêmeas foi Decapoda, com 
37,83% do volume total. Tanto em machos como em 
fêmeas, exemplares de Coleoptera foram as presas 
mais comuns, correspondendo a respectivamente, 34% 
e 30% do total, sendo também o item mais frequente 
em ambos os sexos (30,55% em machos e 24,32% em 
fêmeas) (Tabela 1).

A similaridade alimentar quanto ao número de 
presas entre machos e fêmeas foi elevada (Ojk = 0,93). No 
entanto, foi baixa considerando o volume de presas (Ojk 

= 0,40). O índice de importância relativa mostrou que 
Coleoptera foi o item mais importante na dieta de fêmeas 
(IRI = 1,01) e de machos (IRI = 1,43). A diversidade de 
presas consumidas foi maior nas fêmeas (H’ = 3,31) do 
que nos machos (H’ = 3,18).

O item mais numeroso da dieta de Leptodactylus 
latrans foi Coleoptera, correspondendo a 30% das presas 
consumidas. Estes valores são similares aos encontrados 
por Teixeira e Vrcibradic (2003), França et al. (2004) e 
Maneyro et al. (2004). Entretanto, volumetricamente, 
os itens mais importantes foram Decapoda (15,68%) e 
Anura (13,75%). A despeito da pouca representatividade 
numérica destes itens, seu grande tamanho em relação aos 
demais itens alimentares explica sua relevância na dieta.

Apesar de Decapoda ter constituído um item 
volumetricamente representativo na dieta, parece ser 
consumida oportunisticamente. O único registro de seu 
consumo por Leptodactylus latrans foi apresentado por 
Solé et al. (2009), que citam a ocorrência deste item em 
apenas um exemplar de L. latrans, amostrado em uma 
plantação de cacau na Bahia.

O índice de importância relativa (IRI) mostra 
que os maiores valores encontrados corresponderam a 
Coleoptera (1,43) e a Scorpiones (0,66) em machos e 
a Coleoptera (1,01) e Amphibia (0,61), em fêmeas. A 
presença de escorpiões na dieta de L. latrans parece não 
ser comum, pois não foram encontrados registros de seu 
consumo na literatura.

Machos e fêmeas apresentaram uma similaridade 
trófi ca maior numericamente do que volumetricamente, 
provavelmente devido ao fato das fêmeas terem se 
alimentado de um número maior de Decapoda e de 
Anuros, em relação aos machos. O grande volume 
destes itens pode explicar essa diferença na dieta entre 
machos e fêmeas.

Em apenas 5% dos estômagos analisados 
foram encontrados Anuros, o que significa pouca 
representatividade na dieta de L. latrans. Este item, 
entretanto, foi o segundo de maior importância relativa 
na dieta das fêmeas, devido ao seu grande volume.
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TABELA 1:  Dieta de Leptodactylus latrans. N: número total de presas, V: volume, F: frequência, IRI: índice de 
relativa importância. 

Item Machos (N=22) Fêmeas (N=15)
N (%) V (%) F (%) IRI N (%) V (%) F (%) IRI

INSECTA
  Coleoptera 16 9.943,09 11 1,43 15 3.522,17 9 1,01

(34) (24,7) (30,5) (30) (6,6) (24,3)
  Hemiptera 2 982,98 2 0,22

(4,3) (2,4) (5,6)
  Hymenoptera 2 1.097,41 2 0,22 1 433,54 1 0,10

(4,3) (2,7) (5,6) (2) (0,8) (2,7)
  Formicidae 3 72,23 2 0,22 2 166,55 2 0,19

(6,4) (0,2) (5,6) (4) (0,3) (5,4)
  Orthoptera 3 12.137,77 3 0,60 4 3.226,13 2 0,28

(6,4) (30) (8,2) (8) (6) (5,4)
  Larvas 2 100,99 2 0,20 2 1.079,99 2 0,20

(4,3) (0,2) (5,6) (4) (2) (5,4)
CRUSTACEA
  Isopoda 4 330,92 2 0,25 2 89,49 2 0,18

(8,5) (0,8) (5,6) (4) (0,2) (5,4)
  Decapoda 1 1.677,8 1 0,14 3 20.164,83 1 0,51

(2,1) (4,1) (2,8) (6) (37,8) (2,7)
ARACHINIDA
  Araneae 3 212,04 3 0,30 6 1.986,60 6 0,59

(6,4) (0,5) (8,3) (12) (3,8) (16,2)
  Scorpiones 7 8.269,75 4 0,66 4 2.772,84 4 0,42

(14,9) (20,6) (11) (8) (5,2) (10,9)
  Acari 1 1 0,09

(2) (2,7)
  Opiliones 1 425,29 1 0,11

(2,1) (1) (2,8)
CHILOPODA 1 84,82 1 0,09

(2) (0,1) (2,7)
ANNELIDA
  Oligochaeta 1 1.592,79 1 0,14 2 2.789,96 2 0,24

(2,1) (3,9) (2,8) (4) (5,2) (5,4)
MOLLUSCA
  Gastropoda 2 1.352,45 1 0,14

(4) (2,6) (2,7)
AMPHIBIA
  Anura 2 3.539,52 2 0,28 5 15.623,64 3 0,61

(4,3) (8,9) (5,6) (10) (29,4) (8,1)
TOTAL 47 40.382,58 36 50 53.293,01 37

Os ácaros foram pouco frequentes já que somente 
um indivíduo foi encontrado no conteúdo estomacal 
de uma fêmea, sendo provavelmente uma ingestão 
ocasional ou acidental. Toft (1981) cita que ácaros, 
como formigas, apresentam baixo custo de busca, pois 
são abundantes e lentos em relação a outras presas 
de anfíbios. Em trabalho com Leptodactylus spixi, 
Rodrigues et al. (2007) citam o encontro de ácaros 

em 6,48% dos estômagos analisados, mas relatam que 
provavelmente estes ácaros foram ingeridos juntamente 
aos Orthoptera que estavam parasitando.

Nossos dados mostram que Leptodactylus latrans é 
uma espécie generalista que consome predominantemente 
artrópodes, o que corrobora com estudos com esta espécie 
em outras localidades (STRÜSSMANN et al., 1984; 
MANEYRO et al., 2004; SANABRIA et al., 2005).
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